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RESUMO 
O envelhecimento demográfico é uma 
tendência posiYva, por mergulhar as suas 
raízes no desenvolvimento social e nas 
conquistas da vida sobre a morte. Na 
atualidade, o motor essencial do 
envelhecimento é a maior longevidade 
populacional. Como tal, com o 
envelhecimento demográfico em curso, a 
longevidade da população emerge também 
como uma noção cada vez mais central no 
quadro das sociedades modernas. Os 
conceitos de envelhecimento demográfico 
e de longevidade populacional, embora 
próximos, não são coincidentes, e os 
marcadores fixos de idade cronológica 
usados na avaliação do envelhecimento 
demográfico, não são sensíveis às 
mudanças sociais em curso espelhadas em 
tempos médios de vida mais longos. Assim, 
este arYgo, com base em indicadores 
demográficos transversais: procede à 
análise dos limites da relação entre o 
envelhecimento demográfico e a 
longevidade populacional; discute a 
perYnência de se manterem métricas 
baseadas em idades cronológicas fixas e 
comuns a todas as populações – iniciadas 
no passado, em tempos de vidas curtas – 
para a avaliação do envelhecimento 
demográfico; propõe o uso da idade 
prospeYva/remanescente como ângulo de 
avaliação das dinâmicas etárias e sociais 
em curso, nesta Era de vidas longas.  
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ABSTRACT 
Demographic ageing is a posiYve trend, as 
it is rooted in social development and the 
achievements of life. Today, the key driver 
of ageing is the greater populaYon 
longevity. So, with demographic ageing 
underway, populaYon longevity is 
emerging as an increasingly central noYon 
in the framework of modern socieYes.  The 
concepts of demographic ageing and 
populaYon longevity, although close, do 
not coincide, and the fixed chronological 
age markers used to assess demographic 
ageing are not sensiYve to the social 
changes underway, reflected in longer 
average life spans.  This arYcle: analyses the 
limits of the relaYonship between 
demographic ageing and populaYon 
longevity; discusses the relevance of 
maintaining tradiYonal metrics based on 
fixed chronological ages common to all 
populaYons, which began in the past, in 
short lifespans, for assessing demographic 
ageing; proposes the use of 
prospecYve/remaining age as an angle for 
analysing and evaluaYng the age and social 
dynamics underway in this Age of long 
lives. 
 
Keywords: demographic aging; populaYon 
longevity; chronological age; prospecYve 
age; life expectancy 
 
INTRODUÇÃO 
O ‘envelhecimento’ e a ‘longevidade’ são 
frequentemente referidos de forma 
indisYnta, como se de um mesmo assunto 
se tratasse. Estes temas não são sinónimos, 
mesmo em termos de ângulos de análise, 
embora assentem sobre uma noção central 
comum: anos de vida. O envelhecimento 

remete para o tempo passado vivido, e a 
longevidade envia para o tempo futuro a 
viver. São diferentes óYcas que nesta fase, 
em que o motor essencial do 
envelhecimento demográfico é a maior 
longevidade populacional, obrigam à 
reavaliação das métricas habituais de 
avaliação do envelhecimento demográfico. 
Com efeito, as tradicionais métricas, 
iniciadas no passado, em tempos de vidas 
curtas, são insensíveis às transformações 
sociais em curso traduzidas em tempos 
médios de vida cada vez mais longos.  
O presente arYgo, tendo por base 
indicadores demográficos transversais, 
como a esperança de vida ou a proporção 
de pessoas nas idades jovens e idosas, 
inicia pela reflexão sobre a relação entre o 
envelhecimento demográfico e a 
longevidade populacional; procede à 
discussão sobre a perYnência de se 
manterem as categorizações estapsYcas 
clássicas, baseadas em grupos etários fixos 
comuns a todas as populações, na 
avaliação do envelhecimento demográfico; 
e propõe o uso da idade 
prospeYva/remanescente como ângulo de 
análise e de avaliação das dinâmicas etárias 
e sociais em curso, nesta Era de vidas 
longas. 
Os demógrafos foram os primeiros a dar 
nopcia que o processo de envelhecimento 
demográfico, iniciado nos países mais 
desenvolvidos, estava em curso.  
A explicação para o envelhecimento da 
população foi inicialmente atribuída à 
diminuição da natalidade/fecundidade, 
evolução que traria como efeito o 
decréscimo do número de crianças e de 
jovens (Grupo de Foz, 2021, p.98; Nazareth, 
1979, p.59). Assim, de início, o 
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envelhecimento demográfico estava muito 
associado à compressão da ‘base’ da 
pirâmide (menor proporção de jovens), 
situação que naturalmente se estenderia 
ao envelhecimento no ‘topo’, por a 
diminuição da proporção de jovens na 
população reforçar a proporção das 
pessoas nas idades superiores. Na 
atualidade, considera-se que o motor 
essencial do envelhecimento demográfico 
reside no recuo da mortalidade e na maior 
longevidade populacional (Bonnet et al., 
2021, p. 217; Loriaux et al., 1990, pp. X-XI).  
Como tal, no quadro das populações que 
estão a envelhecer a excecionalidade de 
alguém aYngir idades superiores passa a 
ser cada vez menos frequente. Em Portugal, 
por exemplo, de acordo com os resultados 
dos censos (I.N.E.), a população residente 
no país em 2021 (de cerca de 10,3 milhões) 
praYcamente igualou a população de 2001, 
mas, neste período de apenas duas 
décadas, o número de pessoas com 65 ou 
mais anos passou de 1,7 milhões para 2,4 
milhões, e o número de centenários (em 
especial mulheres) quase quintuplicou 
(passou de 589 em 2001 para 2801 em 
2021).  
O envelhecimento demográfico e a 
longevidade da população são duas 
dinâmicas incontornáveis da atualidade. 
Contudo, cada uma delas remete para um 
diferente ângulo de análise.   
O envelhecimento demográfico 
corresponde a uma alteração da 
composição etária da população, traduzida 
por um aumento da proporção de pessoas 
nas idades superiores ─ envelhecimento no 
‘topo’ da pirâmide etária ─ e/ou por uma 
diminuição da proporção de pessoas nas 

idades mais jovens, isto é, envelhecimento 
na ‘base’ da pirâmide etária. 
A longevidade da população corresponde 
ao tempo médio de vida de um grupo 
populacional e o seu aumento traduz-se 
pela retangularização das curvas de 
sobrevivência (Briggs, 1998) ou seja, pelas 
probabilidades de sobrevivência se 
manterem altas até idades cada vez mais 
tardias, fruto da diminuição dos níveis de 
mortalidade (Figura 1).  

 
Figura 1 – Sobreviventes à idade exata ‘x’, 1959-62 e 
2021-23 (sexos reunidos), Portugal 
 
Abra-se aqui um parêntesis para lembrar 
que a longevidade da população estar a 
aumentar não significa que o limite 
biológico da vida humana esteja a ser 
estendido, embora se coloque a hipótese 
de o comportamento da mortalidade em 
idades extremas superiores ser decisivo 
para se alcançar a máxima longevidade 
humana (individual), a qual há quem 
admita poder aYngir os 150 anos (Barbi et 
al., 2018; McCarthy & Wang, 2023; Pyrkov, 
2021). Assim, e mesmo sem comprometer 
os limites máximos absolutos da vida 
humana, é expectável que pelo menos 50% 
dos nascidos hoje em Portugal possam 
ultrapassar a barreira centenária (Rosa, 
2020, p.86).  
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O facto de o motor essencial do 
envelhecimento demográfico ser hoje a 
maior longevidade populacional, ajuda a 
compreender que as noções se tenham 
aproximado. Contudo, é importante que os 
termos de envelhecimento demográfico e 
de longevidade populacional não sejam 
confundidos. A propósito de tais diferenças 
retenhamos os seguintes argumentos: 
• o aumento da longevidade da 
população (ou seja, a diminuição dos níveis 
de mortalidade e o consequente aumento 
da ‘esperança de vida’) é uma das causas do 
envelhecimento demográfico e, como tal, 
não é correto confundir a causa (maior 
longevidade da população) com o seu 
efeito (envelhecimento demográfico); 
• o envelhecimento demográfico e a 
longevidade da população não têm, 
necessariamente, de acontecer em 
simultâneo. Embora na realidade atual não 
seja isso que se verifica, como já o 
notámos, pois, uma população pode estar 
a envelhecer duplamente – i.e. a reduzir a 
proporção de pessoas mais jovens e a 
aumentar a proporção de pessoas nas 
idades superiores –, não pela longevidade 
estar a aumentar, mas por a 
fecundidade/natalidade estar a diminuir; 
• embora, do ponto de vista coleYvo, 
tanto o envelhecimento demográfico como 
a longevidade da população remetam para 
significados associados à noção de ‘anos de 
vida’, as idades de referência são 
diferentes. No caso do envelhecimento 
demográfico está em causa o acréscimo da 
idade mediana da população, em resultado 
do aumento da importância estapsYca das 
pessoas nas idades superiores 
(envelhecimento no ‘topo’) e/ou da 
diminuição da importância estapsYca das 

pessoas nas idades mais jovens 
(envelhecimento na ‘base’). A longevidade 
da população corresponde ao tempo 
médio de vida que uma população, numa 
determinada idade, pode esperar viver, e é 
medida a parYr do indicador ‘esperança de 
vida na idade x’ (também designada por 
idade prospeYva), reYrado da tábua de 
mortalidade referente a um determinado 
momento no tempo; 
• por úlYmo, e decorre do ponto 
anterior, os critérios de avaliação do 
envelhecimento demográfico e da 
longevidade da população são disYntos. No 
caso do envelhecimento demográfico, o 
critério mais habitual tem sido uma idade 
cronológica fixa, independentemente do 
momento ou do território em análise. Por 
exemplo, as pessoas com 65 anos em 1920 
são comparadas com as pessoas com 65 
anos em 2021, mesmo que a ‘esperança de 
vida da população aos 65 anos’ (idade 
prospeYva/remanescente) desses dois 
momentos do tempo em nada se 
assemelhe. No caso da longevidade da 
população, o indicador uYlizado é a idade 
prospeYva baseado numa ‘esperança de 
vida na idade x’ observada. Exemplificando: 
em Portugal, a comparação das pessoas 
com 65 anos em 1920 deveria ser feita com 
as pessoas de 77 anos em 2022, pois a 
‘esperança de vida aos 65 anos’ em 
1919/21, de 10 anos, iguala a ‘esperança de 
vida aos 77 anos’ em 2021/23 (I.N.E.).  
Ser uma população envelhecida pode 
significar, na comparação dessa população 
com uma outra, observar uma menor 
proporção de jovens e/ou maior proporção 
de idosos. 
Para a classificação do grupo idosos, 
embora alguns estudos considerem os 60 
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anos como limite mínimo, o mais habitual 
atualmente, nas análises demográficas ou 
relatórios sobre a população, são os 65 
anos. Tal classificação das pessoas idosas a 
parYr dos 65 anos foi usada pelas Nações 
Unidas em 1948 (Nações Unidas, 1949, p. 
51), um tempo em que, segundo o I.N.E., 
apenas pouco mais de metade (59%) dos 
nascidos em Portugal poderia ambicionar 
aYngir essa idade e em que a ‘esperança de 
vida’ aos 65 anos rondava os 13.58 anos 
(atualmente, em 2021/23, cerca de 89% 
dos nascidos em Portugal podem esperar 
aYngir os 65 anos e a ‘esperança de vida’ 
aos 65 anos é de 19.75 anos).  
Quanto aos jovens, as fronteiras são mais 
variáveis. Aliás, as Nações Unidas (1981) 
referiam “It should be noted that there is 
no universally agreed upon definiYon of 
youth. A chronological definiYon of who is 
young, as opposed to who is a child or who 
is an adult, varies with each naYon and 
culture. However, the United NaYons, for 
staYsYcal purposes, defines those persons 
between the ages of 15 and 24 as youth 
without prejudice to other definiYons by 
Member States.” (p.15) 
Qualquer que seja a idade cronológica 
considerada como máxima para se deixar 
de ser jovem (15, 20 ou 25 anos) ou mínima 
para se ser idoso (60 ou 65 anos), o recurso 
a estes marcos etários tem sido a opção 
para traduzir, de forma sumária, a evolução 
das estruturas etárias das populações e 
para confirmar a dimensão mundial do 
processo de envelhecimento demográfico. 
Por exemplo, o Eurostat e a Divisão da 
População das Nações Unidas apresentam, 
nas respeYvas plataformas digitais com 
indicadores síntese da estrutura etária, três 
amplitudes etárias para os jovens (0 - 14 

anos, 0 - 19 anos, 0 - 24 anos) e duas para 
os idosos (60 ou mais anos e 65 ou mais 
anos). Embora os resultados obYdos 
dependam sempre da(s) categoria(s) 
estapsYcas usadas na classificação de 
jovens e de idosos, é um facto que qualquer 
variante escolhida confirma que o 
envelhecimento demográfico está a 
acontecer, tanto em termos mundiais como 
europeus. 
Uma captura alternaYva sobre o 
envelhecimento demográfico pode ser 
encontrada se, em vez de se considerar 
como fixa a idade cronológica, se fixar um 
número de anos remanescente, ou seja, 
uma idade prospeYva.  
As Nações Unidas (2019) apresentaram, 
aliás, os resultados de um exercício 
desenvolvido por Sanderson & Scherbov, 
que subsYtui o critério de idade 
cronológica fixa na classificação da idade 
idosa pelo número fixo de anos expectáveis 
de vida.  
Aplicando o raciocínio a Portugal, fixemos 
os 57 anos de ‘esperança de vida 
remanescente’ (i.e., valor próximo da 
esperança de vida, em 1960, observada aos 
15 anos em Portugal) para a idade ‘jovem’, 
e os 14 anos para categoria estapsYca idade 
‘idosa’ (i.e., valor próximo da esperança de 
vida, em 1960, observada aos 65 anos em 
Portugal): no caso dos jovens, a idade 
máxima de 15 anos em 1960 passa para 25 
anos em 2020 (Figura 2); no caso dos 
idosos, a idade mínima passa de 65 anos 
em 1960 para 73 anos em 2020 (Figura 3). 
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Figura 2 – Jovens: idade em que a esperança de vida 
iguala os 57 anos (sexos reunidos), Portugal 
 

 
Figura 3 – Idosos: idade em que a esperança de vida 
iguala os 14 anos (sexos reunidos), Portugal 
 

Deste modo, e se se compararem as 
estruturas etárias de Portugal em 1960 e 
2020, considerando grupos de idade fixos 
(0 - 14 anos no caso dos jovens e 65 ou mais 
anos no caso dos idosos) e idades 
prospeYvas/remanescentes (de 57 anos no 
caso dos jovens e de 14 anos no caso dos 
idosos) os resultados obYdos são muito 
diferentes, bem como a análise suscitada 
pela evolução estapsYca verificada (Tabela 
1).  
Com efeito, em ambos os casos, a 
população de Portugal entre 1960 e 2020 
envelheceu duplamente, pois as 
proporções (%) de jovens diminuíram e as 
proporções (%) de idosos aumentaram. 
Contudo, a métrica cronológica leva-nos a 
uma população muito mais envelhecida 
que a sustentada na métrica da idade 
prospeYva/remanescente, sendo as 
proporções (%) de idosos (isto é, de 
pessoas com 73 ou mais anos em 2020) 

menores do que as proporções (%) de 
jovens (grupo que inclui, em 2020, as 
pessoas com menos de 25 anos). 

Tabela 1 – Proporção (%) de idosos e de jovens 
(parVção cronológica e parVção prospeVva) em 
1960 e 2020 (sexos reunidos), Portugal 
 
DISCUSSÃO 
Nos estudos sobre o envelhecimento 
demográfico prevaleceu, até ao momento, 
a adoção de indicadores de síntese, 
baseados em idades cronológicas fixas, 
para categorizar as fases de vida. Esta 
escolha, que aproxima tais marcas etárias 
das três principais etapas de vida 
(formação, trabalho e reforma) faz senYdo 
pela simplicidade de cálculo, desde que as 
populações em análise estejam em 
patamares de desenvolvimento similares, 
pelo facto de a idade cronológica não ser 
influenciada por fatores relacionados com 
transformações sociais e só depender do 
ano de nascimento. Contudo, para 
diferentes situações de transição 
demográfica, quando a longevidade da 
população está a aumentar e apresenta 
diversas manifestações consoante os 
momentos temporais ou a geografia em 
questão, a comparação entre populações 
na análise do envelhecimento fica 
prejudicada por não se aplicar a assunção 
do princípio de idenYdade entre 
populações que parYlham a mesma idade 
cronológica.  
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A Tabela 2 procede à correspondência, no 
mundo, entre a idade cronológica e a idade 
prospeYva/remanescente, considerando o 
ano de 1981 como referência. Por exemplo, 
à escala mundial, uma pessoa com 15 anos 
em 1981 equivale, em termos de esperança 
de vida (idade prospeYva/remanescente), a 
alguém com cerca de 22 anos em 2023; e 
uma pessoa com 65 anos em 1981 
equivale, em termos de esperança de vida 
(idade prospeYva/remanescente), a 
alguém com cerca de 70 anos em 2023. 
Desta forma, numa óYca mundial, o grupo 
dos jovens até aos 15 anos observado em 
1981 deveria ser comparado com o grupo 
dos jovens até aos 22 anos em 2023, e os 
idosos com 65 anos ou mais anos em 1981 
deveriam ser comparados com o grupo 
etário de 70 ou mais anos em 2023.  

Tabela 2 – Correspondência, de 1981 e 2023, entre 
idades prospeVvas/remanescentes e idades 
cronológicas (sexos reunidos), Mundo  
 
 Aplicando o mesmo princípio de 
correspondência de idades a Portugal 
(Tabela 3), podem Yrar-se ilações idênYcas 
às do mundo. Quer isto dizer que, para se 
comparar o grupo dos jovens e dos idosos 
no início dos anos 80 com a atualidade, as 
idades equivalentes a considerar hoje, por 
comparação ao início dos anos 80, 
deveriam ser muito superiores. Por 

exemplo, em 1979/82 os jovens até aos 15 
anos e os idosos com 65 ou mais anos 
comparam com os jovens até aos 21 anos e 
com os idosos a parYr dos 69 anos em 
2021/23. 

Tabela 3 – Correspondência, de 1979/82 e 2021/23, 
entre idades prospeVvas/remanescentes e idades 
cronológicas (sexos reunidos), Portugal 

  
As métricas baseadas em grupos de idade 
fixos embaciam, portanto, a leitura das 
realidades sociodemográficas, pois 
admitem que, qualquer que seja o tempo 
ou o território em análise, as idades 
persistem de valor igual, o que não é 
verdade. Sabemos que as pessoas que 
parYlham de um mesmo grupo etário hoje, 
por exemplo os 65 ou mais anos, nada têm 
que ver, do ponto de vista 
sociodemográfico, com as pessoas da 
mesma categoria etária no século passado 
(embora, em termos do mercado de 
trabalho, estejam já na fase de reforma em 
ambos os momentos), ou residentes num 
outro país muito menos desenvolvido. A 
mesma lógica de ideias se aplica aos jovens.  
Assim, a ideia subjacente a este raciocínio, 
considerar os grupos etários em função de 
uma mesma idade prospeYva (e não 
cronológica) é, apesar de pouco habitual, 
cada vez mais necessária perante uma 
situação de populações progressivamente 
mais longevas, onde as pessoas com a 
mesma idade cronológica de hoje, ou de 
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um passado, são diametralmente 
diferentes. 
As significaYvas transformações 
demográficas que marcam a atualidade 
social jusYficam, portanto, o uso de 
indicadores de medida do envelhecimento 
que considerem os estádios de esperança 
de vida em que se encontram as 
populações. Com efeito, as populações são 
socialmente muito diversas de acordo com 
a evolução da esperança de vida, a qual 
representa muito mais do que a maior ou 
menor capacidade de controlo de doenças 
específicas. Acima de tudo, reflete 
melhores níveis de bem-estar ~sico, mental 
e social (Organização Mundial de Saúde), 
pelo que, quando falamos de progresso na 
esperança de vida, estamos a considerar 
uma miríade de fatores causais que estão 
por detrás deste aumento, 
nomeadamente: melhoria dos cuidados 
médicos e da saúde, nutrição mais 
adequada, avanços na educação, 
desenvolvimento e acesso à tecnologia, 
melhores condições de saneamento básico, 
aumento dos rendimentos, (…). 
 
CONCLUSÃO 
O tema do envelhecimento demográfico 
tem sido abundantemente apreciado e 
referido, tanto em termos cienpficos como 
de políYcas públicas, nacionais e 
internacionais. Parece exisYr um aparente 
consenso sobre a medição deste conceito, 
como se só exisYsse uma fórmula (baseada 
em idades cronológicas rígidas) e esta fosse 
imune à transformação das sociedades. 
Mas não é verdade! A uYlização da idade 
prospecYva/remanescente pode ser uma 
boa alternaYva.  

Com efeito, a subsYtuição de avaliação dos 
níveis de envelhecimento demográfico pela 
idade prospeYva/remanescente aumenta a 
comparabilidade entre idades e estruturas 
etárias, perante contextos de maior 
longevidade populacional.  As limitações na 
uYlização de idades cronológicas fixas, 
comuns a todas as populações, poderiam 
não ser críYcas, caso não implicassem 
avaliações desviadas sobre o 
envelhecimento demográfico. Mas são-no! 
As diminuições dos níveis de mortalidade 
exacerbam o grau de envelhecimento 
demográfico deduzido a parYr do uso de 
categorias etárias rígidas. Em suma, do 
ponto de vista sociodemográfico, a 
avaliação do envelhecimento seria mais 
adequada se a classificação tradicional, 
alicerçada em idades cronológicas fixas 
inspiradas nas idades de entrada ou de 
saída do mercado de trabalho, fosse 
subsYtuída pela idade 
prospeYva/remanescente, baseada em 
valores de esperança de vida previamente 
definidos. 
Acresce ainda que a adoção da idade 
prospecYva pode revesYr-se de outro 
interesse, para além da avaliação estapsYca 
do envelhecimento demográfico. Com ela o 
futuro assume destaque, uma dimensão 
essencial para a definição de políYcas 
públicas do presente, que visam a 
sustentabilidade social. Trata-se de incluir a 
dimensão prevenYva associada às 
estratégias de prevenção dos riscos por se 
viver mais tempo, que extravasa as 
habituais abordagens reaYvas em resposta 
às disfunções e aos desequilíbrios 
suscitados pelo avanço na idade e pelo 
envelhecimento demográfico. A propósito 
da importância de se considerar a 
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dimensão do futuro no desenho de 
estratégias de sociedade, jusYfica-se esta 
frase atribuída a Paul Saffo “Interessa-me o 
futuro porque é o lugar onde eu vou passar 
o resto da minha vida”. 
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